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RESUMO 

Introdução: Devido a uma prevalência do vírus da imunodeficiência humana (VIH) de 2,1% 

entre os jovens de 15 a 24 anos, existem oportunidades para uma maior integração dos 

serviços de saúde sexual e reprodutiva (SSR) e de prevenção do VIH para os jovens no Uganda. 

Foram analisados diversos elementos que contribuem para a variação do comportamento 

sexual de risco entre os jovens ugandeses. 

Métodos: Foi realizado um inquérito transversal às famílias, a nível nacional, entre fevereiro e 

março de 2016. O questionário utilizado avaliou os conhecimentos, as práticas e os 

comportamentos relacionados com a SSR entre jovens de 10 a 24 anos. Foi desenvolvido um 

indicador composto para avaliar o comportamento sexual de risco, definido como participar em 

relações sexuais sob a influência de álcool ou drogas, praticar atividades sexuais sem 

preservativo e ter múltiplos parceiros sexuais nos seis meses anteriores ao inquérito. Foi 

realizada uma análise exploratória para fornecer estatísticas descritivas. Também foi realizada 

uma regressão logística para determinar os fatores associados ao comportamento sexual de 

risco. Esta análise incide na subcategoria de idades entre 15 e 24 anos, composta por 2725 

inquiridos. 

Resultados: Os níveis de conhecimento sobre planeamento familiar (PF), infeções sexualmente 

transmissíveis (IST) e VIH foram elevados (acima de 82%) em todos os inquiridos. O risco 

percetível de IST e gravidez comunicado pelos próprios foi superior entre os inquiridos de 20 a 

24 anos, com 61,5% a sentirem-se em risco de contrair uma IST em comparação com 46,2% dos 

inquiridos de 15 a 19 anos. 22,7% dos inquiridos indicaram que estiveram envolvidos em 

comportamentos sexuais de risco. Os fatores associados a comportamentos sexuais de risco 

entre o grupo de 15 a 19 anos incluem género, monoparentalidade, trabalho ocasional, nível de 
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escolaridade, conhecimento sobre PF e o risco percetível de IST/VIH pelos próprios. Para os 

inquiridos com idades entre 20 e 24 anos, os fatores associados significativos incluem género, 

nível de educação, relação com o chefe de família, local de residência e risco percetível de 

gravidez pelos próprios. 

Conclusões: Apesar de existir um elevado nível de conhecimento geral sobre SSR/VIH, bem 

como um risco percetível de gravidez e do VIH, o comportamento sexual de risco entre os 

jovens ugandeses continua elevado. A falta de eficácia na resposta dos serviços de SSR/VIH 

integrados para os jovens deve ser resolvida e deve também haver uma combinação de 

intervenções específicas centradas na prevenção global através de informações, sensibilização 

para os riscos e desenvolvimento de competências a nível individual, juntamente com 

intervenções orientadas para estruturas sociais que afetem o comportamento individual. 
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